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SABBADO, 24 

EE'_'4RITT_•MIIE,I .0 

A rhetorica, _4ue é = a arte 
que rege o génio no uso da 
eioquencian segundo a de-
finição, que airada nos lem-
bra,,,dos com pendios das au-
las, tem, por vezes, abuza-
do dessa e contri-
buido, por soa turno, para 
n, de ção do serv iço 

publico. 
Desde que-- ao pa,lratorio 

vco o lentijoulado S-- fez o 
primeiro titulo e capacidade, 
para que um deputado de 
sangue puro e de co mplei-
ç.to nervosa fosse.logo guin 
dado ás imminencias de 
ministro, investido, por ve-
zes,nas atribuições de dicta-
dor, a rli-torica tomou a 
vez à economia politica, e, 
boje em dia, trata-se mais 
de fazer est,vio, do que fazer 
leoa administração publica. 
Ao serviço do eLercito 

cla.lz•tou a rhetorica—tribu-
to de sangue; e isto precísa-
mente em urna epocha, em 
chie nós (rozavamos d'uma 
petiz octav-iana; em que se 
creavam corpos de, policia 
civil, que vinha alliviar a 
força armada do maior l.e•o 
do seu serviço; de sorte que, 
se —a reptignancia., que -o 
nosso povo tem sempre ma-
nífestado ao serviço das ar-
mas, era enorme, aggravou-
se cada vez mais com as 
extravagancias da i•h3torica 
chamando ao serviço dos 
soldados— um tributo de 
sangue—, e quz muito bem 
pf•(le ser chamado, em vez 
d'isso, um tributo de occio-
sidade. 
A rnít vontade com que 

os nossos rapazes entram 
na idade do recrutamento; 
a repu(,Pnancia, o horror 
mesmo, com que o nosso 
povo vé inscreve{' os nomes 
de seus filhos no recruta-
mento militar, principal 
n- ente nas proviucias• do 
norte, não é coisa nova, 
vem já de tempos mais re-
rnotos. 
As operações do recruta-

mento foram sempre, desde 
eras.antigas, fontes de recei-
ta, mananciaes de grossa 
exploração para as pessoas 
a queira confiado esse genero 
.de serviço nacional. 

Os alitlgos capã5t,es mÓ-
res, e ainda os capitães d'or-
denaneas, tola a engrena-
gem superior d'essas tropas 
fandanqus engordou pasmo- 
samente, assombrosamente, 

) ,t:a(ht .'t sombra mil 

greira das operações do re-
crutamento militar. 

Passou esse serviço para 
as administrações do conce-
lho ficando em pé a lei do. 
cordel, que, se por um lado 
tinha uma face feia, pelo re-
vez tinha alguma coisa de 
utilidade social. 

0 sorteio geral é mais 
equitativo, salvas as honro-
sas excepções duma batota-
em que a politica talha,mas 
o certo é, que a cbrte tem 
ãs vezes caprichos, que ape-
tece à gente puçhar-lhe pe-
las orelhas. 

Nem é bons relembrar-
mos agora.o quanto se tem 
observado, o quanto sé tem 
comido; . o -quanto se -, tem 
explorado no câmpo das 
operações do recrutamento 
militar. Sz-io ' factos con-
sumados, que estio ' no do- 
minio de toda a gente. 
A lei do- recrutamento 

tem sido por vezes refor-
mada; e de todas essas re-
formas, a que conhecemos 
'de, melhor, é a de, 12 de se-
tembro de 1887, ultima-
mente modircada em 1891 
pelo actual ministerio. 

Desta modificação re,ul-
tou uma desigualdade qual-
quer de concelho para con-
celho, de comarca para co-
marca no systema de pro-
cessar as reclamações, finas 
tambem é certo, que o ser-
viço das inspecções milita-
res conservam-se n'uma al-
tura bem mais digna e mais 
justa, do que o fora nos an-
nos precedentes. 
. Pelo menos colhemos j(t 

d'essa modificação este bom. 
resultado. 

Já por mãis do que urna 
vez temos dito, que progre-
dir nem sempre é marchar 
á toa; muitas vezes, para se 
caminhar bem, é preciso 
voltar atraz. ' 

Conhecida a insistencia 
no povo em ter repugnancia 
ao serviço militar; não va-
lendo a reducção do tempo 
de serviço para animar os 
mancebos recrutados a as-
sentarem praça, preferindo 
emigrarem, convinha vol-
tar as antigas substituições. 
cujo expediente o _povo ,re-
cebe como desaggravo `ac-
ceitavel em ultima instara- 
cia . 

A ° portaria de 14 de se-
tembro ultimo, regulando 
o modo de se fazerem essas 
substituições, complica esse 
serviço de tal arte, que dif-
ficilmente poderá elle satis-
fazer, ao desejo- dos substi-
tuido'. . 
Bom era, pois, flue o pro 

cesso das substituições vol-
tassè a ser feito, como dan-
tes, na respectiva adminis-
tração do concelho a que 
pertença o -substituido; e, 
dado o caso do substituto 
não ser apurado, d,ir-se ao 
substituido a faculdade de 
arranjar outro substituto 
apto para o serviço. {Assim, 
de ,afogadilho, comova allu-
dida portaria determina,não 
é possivel, que tal expedi-
ente venha a produzir os re-
sultados, que se desejam. 

Voltem a,traz; o que, em 
tal caso, não fica mal a nirí 
Buem. 

AGUARDENTE PARA 0 
- MINISTERIO " 

0 nosso colleba do • Portu-
guez fez a descripção de umas 
viagens a vol d'oiseau pelas al-
tas regiões, dt: que não nos po-
demos furtar a Iranscrever a par-
te principal, tão cheia de graça 
corno de verdade. 

r Não se pode negar nem es-
conder que nas altas reaiõt,s go-
vernativas existe uni certo mal 
e-- ar, que não chega, nem de 
longe, a ser urna desarmonia de-
tinida e caracteristica, mas que 
se traduz por uma aecenluada 
falta de unidade de acç:5o e pelo 
retrahimento de cada ministro 
dentro dos limites de acção tla• 
suas respectivas pastas, s• m ap-
parecer e se tornar apreciavel 
para o publico aquella entenle 

barmonica,que tão necessai ia se 
torna no governo cie uma naç-lo, 
especialmente quando ella se, 

encontra nas pregarias circum-
stancias a que chegou Portugal. 
0 sr. presidente do conselho, 

como é sabido, diz aos seus col 
Iogas e ii quere mais 1nliinarnente 
se dá ao Irabalho de o escutar, 
que se acha á frente do governo 
porque foi eleito e não porque 
pretendesse eleger-se. Na sua 
pasta manda elle, coar um ex-
clusivismo 4ue chega a ser fe-
roz, em 1,01110 de um supposto 
prestigio milü(zr, que o n ) bre 
ministro inventou pa,a seu uso, 
sem que nenhum tios seus colle-
gas, e muito menos o pai,'., pos-
sam descobrir aon,le o sr. João 
CiirPostomo foi desencantar tal 
predicado, quanto c sabido que 
s. ex.a toda a sua vida tem sido 
um distinctissimo engenheiro ci-
vil ou, como dizia um alto func-
cionario do ministerio -da quer--
ra, um nolavel general de cami-
nhos de ferro. 

Seja ou não bem entendida a 
atlitude do Sr. João Clir},sosto-
mo,- o certo é que elle só em si 
confia para tratar os negocios 
da guerra e o governo pouco ou 

nada resolve por agtiella pasta 
que vive perfeitamente isolada, 
0 Sr. \la'riarino de Carvalho. 

a braços cora a pasta da fazenda 
e do reino, mal tem tempo para 
satisfazer ás exigencias da crise 
monetaria e para se oecupar da 
eleição da' camara de Lisboa e 
t'a viagem real ao norte elo reino. 
0 seu maior empenho seria na-
turalmente que não lhe creassem 
allritos nas vesperas de uma 

lucia eleitoral a que' o governo 
liga, naturalmente, uma certa 
importancia e quando os parti-
dos avançados se levantam com 
desusado impeto a disputar o 
cam po. 

Diz-se, por ahi, que a rapazia-
da brava do goveii-o, não quer 
ouvir faltar de desgraças e que 
nó santo amor da gloria immor-
tal tortas as vezes que o antigo 
ministro leva a runs llro pala-
vras de prudencia ou de boa 
tactica eleitoral, á uma Ilre res-
pondem com a lei de meios, esse 
documento memoravel nos fas-
tos da historia politica do nosso 
paiz, perante o qual o illustre 
ministro se.curv.L,,perfeitamentc. 
enleiado e embaraçado, pois se 
lembra que for com a sus assi-
gnalura que o aborto veio a lu-
me. Por este lado o barco como 
se vé, se não emperra, anda a 
capa. 
. Na marinha, o Sr. Julio de 

Vilhena não admilte sentença, é 
coisa sabida de ha muito. Não 
traz º menor embaraço aos seus 
collegas, mas tambem não soffre 
facilmente adv(•rt(,ncias. E' esta 
uma outra parte de administra 
ção que corre como que isolada 
,lo inovirnento geral. 

Nas obras j,t)bl cas, o sr. Jt)ãO 
(• rarco quer aflìrmar-se e parece 
flue os seus coli,-gas encuntran) 
meio facii de lona nar a excita-
ção nervosa que o domina. Im-
paciente, armado cora a celebre 
lei de meios, deseja reformar e 
transformar depressa e economi-
sar com um afan vernainoso. 
Começam a levant:ir-se alguns 
embaraços, que conviria antês 

debellar com tranquilidade de 
animo, do que aff-ontar e esrna-
gar pela força. ' 

Na pasta da justiça, reina por 
emquanio o socego e tranquili-
dade de quem procura marchar 
eautellosamcuie e dar com se-
guranç,k os primeiros passos na 
vida ministerial. 

Nos estrangeiros está uru an. 
tigo estadista, que deliois de 
uma longa carreira politica pos-
sue naturalmente todas as di-
plomacilis exigidas em tão alto 
cargo. Por ali não' faz de certo 
o barco agoas. 

0 ` Poriugúz depois de ter 
traçado assim com reão de mos-
tre a situação do governo, diz 

que o estado d'elle não é mata 
,lias que tambem não é bom. 
Compara-o com certos vinhos, 
que precisam de ser tratados 
constanternelite com_agtlardente, 
porque senão arrefecem. Ora o 
governo está frio. Precisa que o 
aqueçam com aguardunté. otr 
com outra qualquer cousa. Se-
não azeda-se o vinho todo e dá 
em vinagre. Mais algum tempo 
sem tratamento, e aquillo não é 
!à um govert,o, é uma vinagrei-
ra. 0 a Portuguez, chama pelo 
sr. Lopo Vaz para o vir tempe-
rar, mas o collega deve-se lem-
brar que o Sr. l^po Vaz está 
por ora fraco, e não pode estar a 
temperar todo o vinho governa-
ntntal, porque demais a -mais 
elle está repartido em pipas, uma 
pipa por lrrinisterio, e numa 
d'ellas, pelo menos, nadas óbras 
publicas, o vinho já eslá•perditlo 
todo. Está todo elle feito em vi-
nagré. 

SCIENCIAS E _LETTRAS 

LITURGIA 
[lavendò o costume arinquís-

simo (.,,) de, em quanto se can-
tam \latinas ou a m s a de re. 

quieni, collocar junto do tucnu'o 
(ad capxt feretri vel tuuizil2) 
sobre um podeMal a cruz paro. 
chial, poderá este costume con-
tinuar 2 
A esta pergunta respondeu a 

S. C. dos Ritos pelas palavras 
seguintes:—Se?veiztur Pub►icae. 
Não póde pois continuar uan tal 
éoslume.S.R.C.die 30 decembris 
1881. 

Será -perrnittioo cantar-se 
em lhana vulgar o hvmno—Te-
Deunz e outras pruce•, que cos-
tumam cariar-se na litrgua 1,111-
na :z Não púae. .Die 27 Fe-
bruarii 1882. 

Para se applicar a ind.rlg•ncia 
em - altar pri vilegiado, será ne-
cessario dizer-se missa de re-
quienz 

['ara applicar a indulgencia 
na missa, deve esta ser senipre 
de requienº, se as rubricas o per-
mitiirem.S. C. dos llitos em 11 
d'abril de 1840,16 de fevereiro 
de 1842, 10 ale selernbro de 
1845 c 22 de julho de 1848. 
Quando as missas fie regtziem 

não são permilli das, pude o sa-
cerdote applicar á indulgencia 
do altar privilegiado, celebrando 
missa do officio do dia. Decr. de 
22 de julho de 1848. 

Quando lêem - de celebrar-
se d': as exequias, umas na 
Eo,reja rin que se expõe o cada-
ver. e as outras-na Egreja, em 

() F,xiyEe este costume fax Vala •ere-
e em argamaã turra; freëurzias d'eské ara 
C tl>F;;bt alio. 

1 
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cujos limites está o cermterio, 
onde tem de sepultar-se o .cada 
ver— nas primeiras cantam-se 
por disposição tes Lamentaria, Ala. 

tinas ou-mesino um Nocturno, 
ou Vesperas com Absolvição ao 

tumulo, e nas segundas, cantam-
se Matinas,Missa e conclue- se na 
forma do Missal e, Ceremonial. 
Pergunta-nos (alguem) se em 
ambos os casos poderá recitar-se 
a oração Non inlr•es in judicium? 
A S. C. dos Ritos respondeu 

a umx pergunta, muito similhan-

te, pelas palavras seguintes: Ora-

tio Non anlres ex rubrica Ri-
tualis Ro.nani in casu dicenda 
tantum finita Missa. Die 18 Maii 
1883. 

P..t+eriiaitcles. 
(continua) 

ALMS APONTAM `Mos 
A'CERCA DA FREGUEMA DE S.a 

EULAI,IA DF, 

RIO COVO 
pelo 

Padre J. Roza 

NOTICIAS D'ALGUNS PARDCHOS 
(Continuado do n.° 78) 

§. 38. 
Manoel da Silva Faria. 

Manoel da Silva Faria,—natu-
ral de -Moure, da -casa de Regainho, 
foi cura do antecedente, depois 
encommendado por obediencia e 
obriga, e afinal reitor em 18112.' 

Testou em 1843; e declara em 
sua disposição ser tio de D. Maria 
Jusefa de Faria, qne, depois de 
enviuvar de Manoel José Gonçalves 
da Costa, casára em segundas nu-
pcias com Antonio Alanoel de Mi-
randa, (que, segundo uma nota, 
que encontramos, era natural da 
freguezia de S. Lazaro da cidade 
de Braga, e recebeu por esposa 
em Rio Covo a 6 de setembro de 
18'0 a dita D. 1liria Josefa de 
Faria, da casa de Fontello de 1ti-
dões, em presença do tio d'ella 
noiva Man-)el José Nunes de Car-
valho, meu antecessor nesta das 
Car'v'alhas. 
Crèmos ser o ultimo parocho 

collado, que teve Rio Covo. 
Convinha agora descrever com 

traços naturaes e enfeitar com as 
cdres mais proprias as comicas e 
variadas scenas, que, por oceasião 
do fallecimento de Faria, se repre-
sentaram em Rio Covo; como, po-
rém, não pode-nos ainda harmo-
nisar sem esrrnpitlo as tradições 
e relações colhidas, reservamos 
esse recreio para mais commodo 
ensejo. 

E' , todavia certo, que ainda o 
cadaier de Faria estava quente na 
residencia, e já lá reinava tal con-
it_ão e rapina, nascidas da avidez 

inveja da herança, que se con-
spirava contra as vidas. 

ºt 
CAP.° vI 

Residencia, ar'chavo e algumas 
cririosidades e antigualhas. 

§. 39. 
Residencia e passal 

A'cerca do presbyterio e passal 
de Rio Covo, contentemo-nos, como 
escriptor, cujo norte principal é a 
verdade, com transcrever, sem in-
tenção de offensa, urna nota, que 
se póde vér no fim do livro rios 
usos em vigor.—Passal. Em se-
tembro de 18,N8. Rematou a Junta 
tio Thesouro publico de Lisboa o 
Paç:al., e Casas da Residencia des-
ta Igreja, • por engano Comc bens 
proprios da Comenda, que nrinca 
o Porão, é reais n Orta: ao Rema-
tante Comprou Miguel da Silva 
Fonseca da.' Labandeira por reis 
6004000, Sendo o mesmo presi-
dente da Junta da parochia, e 
ºmembros Antonio José Ferreira, e• 

Domingos Pereira Villas-boas: que 
parece o deixakão Reinalar• por 
dolo, e rnalrcia, por não represen-
tar á dita Junta de 1,isboa a tem-
po, Corno fizer•ão os rue S. Bento, 

os de Chorente, os de Paradella. 
Representarão a lernpo, e não lhe 
tirarão nada:agora sofre a freguc-
ziaele.Adfaturann Rei menaoriani. 

Aecrescentamos somente, que 
seu actual possuidor se acha mu-
nido de cintelosa senatoria. 

§ 40. 
Archi vo 

0 archivo é dos mais desprovi-
dos, que temos visitado. 
0 pavoroso incendio de 1792 

devorou e consumiu quasi tudo: e 
dep+tis a falta de presbyterio, ou-
tras consequencias naturaes nestas 
conjuncturas, as desordens e a ra-
pinagem por fallècimento de Faria, 
extraviaram a maior parte desse 
pouco que ficou. 
A não serem os esclarecimentos 

t, documentos particulares facilita-
dos por cavalheiros, que presam 
o nome da sua patria, e as iradi-
ções apanhadas coro avidez e es-
crupulu dos labios.dos Riocovenses 
pela nossa- paciencia e presisten-
cia, . não chegariam a tanto estes 
nossos Apontamentos. 

•. 41. 
Cabidos 

Como curiosidades, antigualhas 
e notabilidades, vir-tos aqui apon-
tando principalmente — cabidos, 
commenda, eleições, fatias, mor-
dunio da porta, o ffer•ta branca, 
tanques, varões, consagrando a ca-
da pãlavra um paragrapho breve. 

Por cabidos se entendem as • ra-
ções, que os freguezes eram obri-
gados por estatuto a rezarem jun-
ta( na egreja, na primeira oitava 
(10 tiatal, a 2 de fevereiro dia da 
Purificação da Virgem, na pri-
inc ira oitava da paschoa, e na pri-
meira oitava depois do Espirito 
Santo. 

§.44. 
Conimenda 

No tit. 9.°, pag. 254, das De-
finrçõas e Esiaiutos -da Ordem de 
Christo, lè-se:—No arcebispado de 
Braga entre as comniendas novas, 
e dos vinte mil cruzados, que pa-
gam meias annatas á Casa de Ce-
pia, e depois uru quarto á Ordem, 
numera-se a coinuienda de Santa 

Ovaya de lio . Covo, em 200:000 
reis, no anno de 1605. 

§. 43. 
Eleições 

A eleição rios empregados da 
parochia fazia-se antigamente a 2 
de fevereiro de cada unia anuo. 
0 mordomo da porta dava signal 

rio sino, e logo se juntavam os fre-
gueses na egreja; e, dei-ois do re-
zarem as orações do cabido, pro 
cediam á eleirão dos novos offi-
ci•es, elegendo uru juiz, um ho-
mem d'acurdo, porque o outro 
ficava servindo o juiz seu anteces-
sor, um mordomo da cruz, outro 
da cèra, outro aquern chamavam 
da porta, e outro do Santo Nome. 

Fatias 
D'intes, quando o hiptisado sa-

hi.a da egreji, o parocho acompa-
nhava-o até o fôjo, aonde a ma-
drinha e ama e mais pessoas do 
a  ) mpanhamento conheciam e ubse-
c ui ivam os amigos com p•ão tri-
go, a que chamavam falias. 

§. 4S. 
Jlordonio da porta 

0 mordomo c'a porta era uma 
especie de sachristão, noutras par-
tes alinda hoje chamado procurador 
ou mordomo do sino, cujas obri-
gações eram abrir e fechar a egreja, 
barre(-a, prove)-a d'agua, tocar o 
sino para a missa conventual, levar 
e ministrar a caldeira, etc. 

§. 46. 
Offeria branca 

Offerta branca. Assim denomi-
navam a offerta d'um quarto de 

milho alvo, qu davam -ao reitor, 
quando fallecia Liam menor de sete 
atines. 

. 47. 
1'cti?rques 

Para não esgiácer, vamos apon-
tando: 
A cirna da t, onté.da Lage, quan-

do Manuel J05é.Nnneti. de Carvalho, 
roeu antecessor, m<In-doq fazer por 
Paulo Gu ines a parede ••t t• então 
souto de castanheiros em ,frente 
da matriz, e junto ao caminho, 
perto do cruzeiro,- apparecer@ui 
dous tanques de tijôlo metidos no 
valo: outros eguaes se tem encon-
trado em frente á cape1Ia d'Aglias 
Santas, no monte, da parte de cama 
do caminho. 

Por detraz do cemiterio, onde 
hoje está a parede do sul, haviam 
alicerces a pedra e barro, bem 
como no terreno de fôra do lado 
do nascente; encontraram-se mui-
Ias moedas, dizem, que pequenas 
e quadradas e iesiduos de fundi-

ção; o que nos- faz suspeitar uma 
edificação, de' importanci3•. A me-
lhor pedraria foi aproveitada na 
reforma da matriz, residencia e 
confecção da torre; e de tantas 
moedas encontradas,não tia muitos 
annos, ainda nos não foi possivel 
vèr uma ao menw, 

Serião restos dalgum vetusto 
convento dos templarios, a que se 
recolhera o beato, filho do animoso 
e fiel alcaide de Faria? hospicio, 
onde os devotos confrades se re-
colhiam ás vezes, ou onde os ro-
meiros encontravam agasalho? 

(continua) 

—com •— 

I10M0 
A fronte enm soberba mageslade 

As montanhas haviam levantado. 
Tinha-se lentamente transformado 
A terra, entrando evo nova edade. 

Dn-lhe o sol mais fulgente claridade. 
E n'um plató, de mentes ciicumdado, 
Do sálo ergueu-se para o sol passado 
O misterioso pie da humanidade. 

Como era com certeza, ninguem sabe. 
Cobre talvez uns ossos o oceano, 
Ou jaz repleto em rei iào palustre. 

Todavia que insigne gloria cabe 
Ao pie incognilo do arcano humano, 

Por ter gerado um monstro tão illustre. 

A. d'AZEVEDO CASTELLO BRASCO. 

1101310 

Nenhum de vós ao certo me conhece, 

Astros do espaço, ramos de arvoredo, 
Nenhum advinhou o meu segredo, 
Nenhum interpretou a minha prece.... 

Ning-em sabe quem sou ... e mais parece 
Que ha dez mil annos já, neste degredo, 
lie vè passar o mar, vè-ume o rochedo 

E me contempla a aurora que alvorece... 

Sou um p rio da terra monstruoso, 
Do humus primitivo e tenebroso 
Fração casaat, sem pae nem mãe  

hlixto infeliz de tre"s e de brilho. 
Sou talvez S̀atanaz;—talvez um rilho 

Bastardo de Jehovd;—talvez ninguem 

kNTHEnO DE QUE\TAL. 

DIA A DIA 

Fazem annos: 
Amanhã -- a exm.a sr.a D. 

Alaria Corina d'Antas da Costa 
Basto. 

. Terça- feira—o , sr. Secundino 
Pereira Esteves. 

Quarta-feira— a exm.a Sr.' 
D. Alaria do Carmo Vieira Ra-
mos e o sr, visconde d'Azevedo 
Ferreira. 

Quinta- feita--a exm.a sr.a D. 
Suzana Frederica Sarmento Vel-
loso. 

Sexta-feira --- o Sr. Antonio 

Ali,uel da Costa Almeida Fer-

raz e o sr. Domingos Bellezi da 
Costa A! neida Ferraz. 

Sabbadu-o sr. Arfliur Can-
dido Furtado d'Anias. 

1 

Rearessaram a esta villa: IM 

Com sua extn,a Esposa e fi-
lhas, o Sr. dr. Adelino Albino 

da Molta, inteferrimo e erudito 
juiz de direito dista comarca, 
que tem silo muito visitado e 

felicitado por seu completo res-
t,,1,elecimento, pelas pessoas ara-

das desta terra, que todas icem 
em ,ilto apreço as nobres quii-

lidades do illustre magistrado 
judicial, 

—O Sr. dr. Manoel Nunes 
da Si!ra, magistrado do 15-

te-rio min  publico, por Pgual aprecia- O «'uru ni15erg prestes a ser 
'to e estimado nesta comarca, 
-0s si-s. Antonio Pimenta 

de Barros e Zeferino Caria, Ilis-
tincios e illustrados officiaes do 
2.° balall►ão do 20. 

-i-
Enirou em franca convales-

cença o st. Manoel Vianna. 

fi 
Tem experimer.lado algumas 

melhoras a exm.a sr.a D. Julia 
Pinto Rosa. 

Chegou a esta vill-1 o nosso be-
nemprilo e considerado patrício, 
sr. visconde d'Azévedo Ferreira. 

Passou alguns (lias encom-
m.Idado de sautle e já está res-
tabelecido o Sr. Abel Duarte 
Fiuza. 

Está nas suas propriedades de 
S. Verissimo a exm.a família do 
Sr. Ade!ino de Barros. 

Tivemos a honra da visita tio 
nosso alnióo padre ilanoel Ba-
cellar, digníssimo parocho de 
Vila Nova de Gaia (Si . a Mari-

uha J. 

Acha-se na sua casa, em Bar. 

eellinhos, o sr. Visconde de Si.° 
Antonio de Vessadas, com sua 
interEssante filhinha. 

Recolheu ao 2.° batalhão do 
20, aqui aquartellado, o Sr. dr. 
Souza Christino, illustrado e 
conspicuo cirurgião ajudante do 
mesmo batalhão, que, esteve ern 
serviço na junta de revisão ern 
Guimarães. 

Qwgou a esta vilia, de, visita 
a sua exm.a familía, o sr. Ri-
cardo Furtado d'Antas, que ha 
dias completou o 1.° atino do 
curso de artilharia, peio que 

lhe alamos nosso parabem. 

Retirou da sua casa e quinta, 
junto a esta vida. a exm.a família 
Silva Duarte, residente em S. 
Jeronvmo de Real, em Braga. 

LA' POR FORA 

0 papa 
Dizem, de lioma que o Papa 

conferenciou recentemente com 
varios cardeaes e discutiu estas 
quesibes: se não chegou o mo-
mento de sair de Roma, se não 
seria prudente reunir com bre-

vidade conclave no Vaticano e 
se não conviria estabelecer um 
niodus-vivendi com a Balia; mas 

não se tornou decisão alguriia. 

A - navegagão transatlantica 

Uizeul ele Odessa que e,,lá em 

via de orginisat se til ria nova 
companhia lassa de neveFição. 

Os fundadores s,io capitalistas 
r'ussns e sul-anlartcanos, que jun-
taram a si ilnporlai,les co►nnrer-

elantes de Odessi e do Brazil. 

A nUia linha servirá as rela-
ções entre o p rio d'O dessa e os 

cie IIe:=pailhat e Portu•ai, de um 
lado e os d r Bi•azil e Republicas 
cenho- americanas, do outro, im-
portando direciamente os arti-

go, que até agora entram pl-.la 
via tl'Hamburgo. 

catholico 

C) nove rnoil:irch:t de Wur-
ternitnrg, Guilherme II, suceessor 
de Gir•los 11, e um holnern i'ncan-
tador e simplr;. Adora a Schiirr 
lie e a vida f:icil, e aborrece a 
politica e as oecupações fatigan-

to's. ioão tem filhos, de modo qu 
por sua morte o Wurtenibei - 
a não ter sido antes ahsor 
v elo pela Prnssla, p,•ssir.: 
para um rei catholico, o (luilt" 
d'Albrecht. 

PELA SEMAN.1 

elpaaºnº-os vacas >:n25SOs 1):.-"? 1 safios as;•-U"1 ttes e cr9rF=a-

horadí ,lw es glae sc caºiìzºA:a-
s•anas Barca ae º•e€:s de 
it º:aatºe:sca sa." 2.S, taaºtt,• 
redacçï-eal, e avirºs3r•isQraf • 
(1'esfi,e period ico, e0111è> Z::, 
salas #Miicivas ttyg)o-_- -';-
g►ht eas, devendo, i,oriss.so. 
igara atai ser dirigida at(r4 
a e•rc•esp01Z leaAeia, º) a= 
g;lialí(luaer encc rAmeuçl.-t o c 
ta•aaiaaliito •••j:o•raa;¡c@ºecm•. 

:sºe bres'e, para rei úz1.º• 
riscar a acia;<ºlmiatraç;aer agi€ 
este sevaºaanaerio, se i)a•e-•eC-
deraà á cobrança cias d?i1;a - 

?rito, p:rOse-j ii_-.do-§e :ºà€ 
pois $ sºaBQeº'al<set`;,ºentre ':ao 
reee1)1ziºesl lio ciais aa se 
tzIras,no rfirat de casaic 
nelstre. 

iloatos infa Lt tí es.—I?o i;ns-
so o ,Pri►ueiro de J logro., 
transcrevemos cum a devida veria: 
`1)(,, vez ettt quando, um gra:;insct; 
uu um perverso, lança na ciircula• 
çau da coscilvllhice por•ttreL:z8 t,e !j(iS 
outras localidades) o boato da ali ,-
tasia de iam sacerdote innerni;rar,o. 
q•íe, por via de regra, ahesr.atarít 
para casar cum uma datra tio gran-
de riqueza, ( ou de algursla posição 
social). 

Os que se exercem oa t.:tledi- 
vencia tratam logo de jnnt•,r utrt „ u 
roais numes ao boato, e, di,ra►ire 
dias, são arrastados na via dolo-
rosa do vilipendio pessort, á, vis 
zes, da mais reconhecida c justa 
respeitabilidade. 

Ainda lia dias se repetiu r des-
vergonhado gracejo. Como fôra con-
veniente que processo tão, torpe 
ficasse de vez desmas ,arado, de 
modo a não roais encontrar quem 
lhe dés,e credito, caso voltasse a 
ser posto em pratica t» 

•SgºresieaºtaAçc•es-=Os nosso;: 
amigos Joaquim Alves Maio e Jus{* 
Antonio Fernandes Guimarães fo-
iam apresentados o primeiro, na 
freguezia de Torguedd coucelho de, 
Vilia Real; o segundo na de SLI 

Eulalia de Fermentõe3, concelho 
de Guimarães. Os nossos parabeus. 

Com a avançada edade de t`ht an-
hos, falleceu em Aveitu, Nin'ria [.o-
pes, natural de lugar ele Itilta,s, 
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Ceie-aela—Ante-honlern vindo 
de Braga, chegou a esta villa acom-
panhado do sr. Salgado Zenha e 
de seu tio o sr. Francisco Antonio 
da Silva Ferreira, o nosso bene-
meritu e preclaro p itricio sr. vis-
conde d'Azevedo Ferreíra. 

U'a(lui seguiu s. ex.a para a 
sua' casai cl':livellos onde os seus 
comi)anileiro• Ihe fizerarn titia bri-
lhante recepção, tornando n'e11:1 
parte os alornnos das escolas que 

ex.a írlstituin e subsidia, ean-
tantlo um bvrnno ao seu desvelado 
protector. . 
0 illu tr ,, titular fez assentar á 

sua duas creanç1s uma que 
Ihe olfereceu bougnets e ao sr. 
Salgado Leuha,outra que Ihe reci-
tou uu► discurso de fehcitaçõas. 

Foram comprimeniar S. ex.` as 
comrnis,-ões da Santa,Casa da :lli-
sericurdia, Assuciaç%j dos i3um-
beiros Voluntarios; À1 sociaçao 11. 
de Soccurrus i3 + rcellinense, alétu 
de truitus e distinct ls cavalhe,rus 
desta vida. 

Na visita que ris nobres viajan-
tes fiz(rarll a esta vila exo(((ram 
niair unia vez os seus (lutes phi-
lantropicol , que lantu us enaltUcem, 
(Jeixandu u sr. • iscondd X20:000 rs 
para melhoria das ret'erções dos 
internados do asylo, e Ill tis 5: 0 00 
reis à associaçao d'is BolilbAI-Os 
para distribuir pelus pobres, sen-
do essa distriburç.iu feita por ai-
gumas fauillias neces ,nadas, pre-
aus c pel rs ui,:ndigos gtie se acha-
vam á entrada da associ.aç3o, e á 

S. Assut:ia(•ã 1 d ): caros 13arcelli-
neu e, de (ltltj S. ex.= i sul iu hu 
nurario ?0:000 reis. 
0 Sr. 5aloadu Zenll i deu para 

fundo da assot:iação dos B ,Inbri-
los, quando lhe fui . ulfcr,•cido o 
diploma de soer,, hor►orariu, , gnan-
lia de 41,:000 rs, e eguaur►eute 
llie fui feito o mesmo oil-rt,t:inle►►-
tu pela associação bareellinense. 

\'essa ocasião um ain go do 
>r. 1'iscuude deu para fundo d'es-
ta u!liula a quantía tauib°m de 
40:000 reis. 

Suas ex.a° retiram h, je para o 
furto. 

.dós associ:lmos-uns ao regrisijo 
de ,eus patticios e d'aqui Ille eu-
Niam(s as nossas te tas % inJas. 

•!t°esse.—No dntnin•,u, pNla; 
r floras da tarde, fui investido na 
!)osse tio comniaodo da "irIpa.- 
tibia dos 13umb i om Vo!uutarios, 
o nosso amigo si. Avelino Acres 
Dua rte. 

Sua ex-' f ri alr,,senuid r á; su-is 
L1n1Ças, pelo se-undo coulmandante 
sr. Jo,k ;u-Alui, proferindo u'essa 
oc:casi `. ma breve mas-e7•)lussi V" 
allocaç ur i qut, dizia respeito ao re 
gol imentu disciplinar. 
Que suai ex.a faça pi,. -edir a 

-queda lw1:,eterna corpora4ão é o 
que Ili:iis des(' alvos. 

DeKgraçae.—Deu na grl^rta-
feira entrada fio hospital, um rapaz 
a quern uma bomba de dynauaito, 
rebentida nas alãos, deixou em 
estado deploravel. 

SirNa dexemtlo para qni,, t;aja 
mais caute!1a com o terrivel es-
plostvo. 

Minda;)aaº-ec➢@esse—t.0 
ta - nos que se vau reorgauisa 
a banda b•.rcellense,e que será ; 
director um cavalheiro que` ui 
1uestre de uma das nossas ba, das 
militares. 
Appraz-nos (lar tal n ,geia e 

oxaiá que assiro aconirça, bois r e-
ces•italnus bem de um tal melhor 
mento. 

Coaxaº~altaººmeado. — D3 me-
lhor vontade publicamos o en►n-
municadu (ir) nussn prelado arnigo 
padre ifunteiru de Lima, a quem 
ledas as per suas de bem fazer 
inteira justiça. 

Aluimiisfiiados. — Os presos 
militares que estava;,, no forte de 
Sacavem, a quem aproveitou`a ti l. 
tima amnistia, sahiratn no domin-
go passado com destino ás 2.a 

C 4.a divisões militares. 
-4 sSOCifaaÇ.50 grosoººaeº'ciaal. 

[f Cune hoje ás 4 floras da tarde, 
<,1Stia direcção. 

0 MNINIERC10 DE BARCELLOS 

Coºasorelos.—Falla-ie mõito 
nos- casamentos de- duas galantes 
(lamas d'esta localidade, irmãs; 
aparentadas com distinetas fami• 
lias desta villa e de 13arcellinhos 
e d'outras ferras d'esta proviucia, 
com dous syrnpathicos rapazes da 
boa sociedade b1rcellel.s• 

Títiffilo e tro>voa(ian.— Na 
quinta-feira ultima passou por esta 
'viela, cerca das 4 horas da tarde, 
acompanhado de uma violenta tro. 
voada, um furmidavel temporal 
que causou bastantes estragos. 

OCsoe•delrlas,—Está' na cadeia 
desta villa o cocheiro ll,1noel Sar-
rilha, por ter ferido gravemente o 
carregador da estação do caminho 
de ferro, José V ernandes Cruz, o 
Pisco, e somos informados'de que 
houve provocação. 
0 fisco está em tratamento no 

hospital desta viIla e o caso já fui 
tornado em consideração, proee-
dendo-oe :to exame dil-ecto, a re-
queirimento lie Ministerio Publico. 

Altiva nºaa da lini versida-
d.'.—Vae frequentar, o primeiro 
anno du curso de -preparatolins 
med cos, da Universidade de Coím-
bra, no anno lectivo que começou 
a currer, urna senhora de Leiria, 
aguará : arfo para isw tinia porta-' 
ria do governo, em que Ihs séj;i 
c inc.dida di,pensa do trajo aca-
dari:ico, vise, que ninguem pude 
cursar a UniverÀ(lade sem usar 
capa e batina. 

Será a primeira senhora a fre-
quentar aquelle estabelecimento 
screutifico. 
` Notícias alo E3;-az;1.—Se-

lundu unl telegraniura do [tio de 
Janeiro, a (amua dos deputados 
votou eis primeira discussao um 
prJtjet.tu de 1 i abolind„ o paga 
inento d.,s direitos elo ouro; n 
govef'nu rernetterá para a Europa 
Lodo u ouro depositado no Ibezuu. 
ro nacional para ser• convertido ern 
fundos brazileiros que servirão ( le 
garantia á emissão bancaria, e es-
pera-se alta nas taxas (L! cambio. 

IlMedlcãa e:º s2n.:r.arl_><. — A 
nossa verca1 i resolveu disb•ibuir 
bolos tl',•sti elinina para a exlinc-
çan dos erres s(iddos. 
),sejam rs qu_, sej 1 escrupulosa. 

lente feito este serviço. Hazemo• 
ar á exrii.' cariara que se tem 

tornado extrememente censuravel 
( forma porque tal pruviden. 
ia real sido posta em execução, 
ais que tpm dado ensejo a que, 
em pleno diat,se depare cum espe-
Cta6llos repugnantes. 

A gtiaeeºº eraº;ºlr.eEFº•. —Se 
undaodo o pedido feito pelos 

nossos cullenas da BAurora do Cs-
n nFulh:i da N1.lnhã», para 

que seja . illuminada a s,,na r3,, es. 
peia da estarão postal d'eata vida, 
podemos acerescentar que não se 
m poupado a requesitar essa 

lrao o sr. director di mes-
ma e 5 b  ara, semqu3 isso lhe tenha 
sido autorisadu senão pelas f, iça; 
da verba para expediente,gnando es 
sa verba é a,•e nss de 1:?00 reis, 
que mal ellega para papel, tinta e 
obrr'•s tias re::pectiva secretaria, 

1 -s• : ' com um só cin-
ro segastau L:5#e or mez. 

COMI) ,"4M1Iiai iIC ]a-0cº3 -

itaenrt•s. — Sabeluos que hoje 
petas heras da tarde Icm de ha-
ver exercício. 

Saio dispensadi1s ginIplesruento 
as praças que tenham obtido li-
cença antes d:i publicaç•ão ria or-
dem (10 serviço ou as .que justifi-
quem a falta. i 
Em todas as terças-feiras ás 7 

horas da noute haverá excretei, 
d'apito. 

n 

d-1,utaº• aaos as` lados 
ào dirigente do lIpspilal (Ia 1 

serico►'dia, durante e te mez, o,r. 
Fernando de Figueiredo, satisfa. 
zendo aos desejos dó Sr. visconde 
d'Azevedo Fer•reira,tresolveu rpe-
Ihorar o jantar, dos' asylados não 
só no dia d'hoje, ruas lambem o do 
dia 28 do corrente, inriiN,ersario 
naialicio do beneuterito titular, 
assim como fazer celebrar nesse 
di.q uma missa por alma do pae 
pio sr, vísconde. 

COMUNicADos 
Sr. Redactor. 

Rogo a v. a fineza de tran-
screver o seguinte cominunicado, 
que vi inserto no n.° 35/>r da 
• Gazeta elo P,rvo, e de publi-
car as considerações abaixo, que 
se me ofi•recem e o cavo pede. 

Sr. Redactor 
da ,Gazela do Povo„ 

„0 ultimo numero do ,,Commercio de 

B111Cellos ,,, publica um communicado do 
sr. palre Monteiro de (.ima, em que este 
snr. accusa a mesa da [leal Irmandade do 

Senhor Bom Jesus da Cruz, d'esta vida, 

de o seu thesouveiro, Ihe ter pregado 
o grão». 

Uém do seu procedimento menos cor. 

recto, pois que escusava de vir à imprensa, 
podendo remediar essa falta com um oftì-
c(o dirigido ao merelbsimo provedor, o sr. 
padre Lima é menos verdadeiro quando 
accusa a mesa de ,, caloteira ,,, p'ois que 
s. s.a quando precisava de dinheiro para 

„malar a fome á creada e filhos„ e mesmo 
paia pagaT a iornale!ros e pedreiros que 

trábalhavam na sua propriedade em' Grei-

xomil,,, recorria —ao si;nitario deste q ua 
proniptameirte lhe fornecia o d cheiro que 
Ale requisitava, por conta do ordenado 

tendo recebido s. I., até hojo 32:000.» . 

•ICunvém tamliem declarar, que s,: ainda 
até hoje, se ,. ào pagou aos coveiros, é em 

c irlude de os muluarios da mesma irman-
dade, não terem pato os juros em divida, 
para cujo motivo foram postos em 

grande nume:o de eserip !tiras. ,, 

P,1;, i,.sarç-íto destas linhas se confessa 
muito ,rato o 

De V. 
am:• venr.° e ob.dP 

Barcellos, 20-10-91. 

Jlanoel LaiZ da Silca Falcão.» 

Sr. Redactor. 

Quando pedi a publicação do 
meu conamun:cado ri ultimo 
numero do muito conceitii-ido 
jornWl de v. entendi que a unica 
re, posla justa e r•asoavel, era 

pagar-rue, e acS collogas: o que 
se nos (leve: eng:liei me; o Ca-
lute continua. 

Nada perdi com a publicaç loa 
o dinheiro lia- de vir, e. fiquei 
sabendo d'onde vem o mal, u'un-
le parte o cüo e por lauto a 
qut,,rn tenho de dirigir mP, 
A mesa do Senhor da Cruz. 

pelo que agora sei, e faço-lhe 
inteira justiça, ignorava o calote; 
julgava que tudo eslava regular 
e pago não sabia elite o si. Ihe• 
soureiro Falcão é o homem mais 
r( fr aclzrio em pagar que eu co-
nheço: contraria nntie fór Ihescu-
reiro anda sempre arrastada nos 
pagamentos; digo nas confrarias, 
porque não querei de forma ai. 
l;u na seguir-lhe o exemplo, Tra-

zendo para a imprensa a vida 
particular onde muito teria que 
dize corro elie fez no delic(rdo, 
t ft'rICi0S0 e verd(idelr-o comrrru-
a j: ) eia resposta io meu. N as 
s ao casco, sr. Eialcã o, pa-

o❑ não o qua me. de1'2 9 
E' verdade ter-lhe pedido di-

heiro por conta do queme (leve, 
as dou a mir:lia palavra d'hon-

a, ico conhece-me bem e opubl , 
não lh'o pedi antes do fim do 

no, e de lhe apresentar as 
contas feitas e lançadas ❑o livro 
respectivo; logo, dar-me o qac 
t meu, não é favor; favor tenho 

cti !cito em não exigir o paga-
mento todo, .d'uiiia só vez; pa-
rece-me que receber uma (livr(la 
aos bocados é favor. 

Esqueceu-lhe .-fizer mais ai. 
guma cousa, mas eu vou p(r 
tudo em pratos limpos. 

A conta que o sr. Falcão 
npresenta é exacta, crilrando 

n'ella um cobertor que levei 
tambern pow conta. 

Sabendo eu com quem lidava, 
a respeito de dinheiro, fiz o que 
qualquer ,faria: foi pédin lo di-
nheiro para facilitar o pagamen-
to; recebi por trez vezes 27:000 
reis, notem por trez vezes 1 e 
um cobertor por 5:000 reis; 
talvez o 3icasso thesoureiro qu i-
zesse que levasse tudo em fa-
zendas do estabelecimento, co-
mo aconteceu o anno passado a 
uni colleba ? não estou para isso 
meu homem ! Obra feito dírahei-
r-o espreita, diz o povo. 

Não se queixe o sr. Falcão se 
lhe digo a verdade; toda a villa 
sabe como foi exercido n lugar 
de thesoureiro da commissão do 
Recolhimento, como é a atimi-
nisiração dos Terceiros o final-
mente a do Senhor da Cruz; um 
verdadeiro calvario especialmen-
te n'esla ultima onde está a cl,az 
do sr. Falcão, parque eu não o 
largo do circulo de ferro em 
qne o agarrei—paga 0u não 0 
que me deve 

A opinião publica é ioda a 
meu favor, porillie vé a verdade 
e o direito, que tenho de pedir 
o que é meu; pcídC S. s.a conti-
nuar a dizer-o que bem lhe pa-
recer; ❑in • ueni lhe dá C-Cd(lo, 

acontece-lhe como ás celebres e 
lamentai;eis partic-p ações pelos 
acontecimentos à 31 de janeiro 
uo Porlo; nina vergonha 1 Salllo 
flue passa para o fnttir•o, e que 
algum dia será pago 1 

Termino dizendo: — SI'. i+alcão 
paga ou não o que me deve e 
aos collegas? 

De v. etc. 
Barcellos.23 d'ouiubro de 18)1. 
_Padre Alonte.'ro ele Lirna. 

ANNUNCIOS 
MISSA ©o TíRICILSSnio I)I,lii, 
0 abaixo aS•lglladt7, convida 

aS pessoas da , tia amisalle e re-

lações; para assistirem a uma 
missa, por alma de sua-fallCci,lrt 
mãe Anna \la-la de Jesus, que 
vae . mandar r•esar na proxima 
quarta-feira 24 do carrentC, pe 
las 9 horas da manhã lia Ordem 
3. a d'esla vida. 
Barcellos. 2i: d'outubro de91 
AWOnio d'Ararrjo Lí»r t. (1 ;i 

1 SSA 
0 abaixo ass u ri ua o faz pnblcio 

(lar, no dia 28 do corréuro relas 
9 horas da manha terra de ser 
rosada, na Insigne e tical collegia 
tia desta vida uma missa pela al-
ma do finado genro tio cxin". dr, 
Villaça. 

Pede a todas as pessnas que 
plissam comparecer, a fineza de 
.issis[iretn a essa rni-sa ern llerre-
ficio da alma do mesmo fina-lo 

Mar(oel José d'0liceirn. (IG0 

AGRADECI MENTO 
1lailoel Francisco de Sousa Vian-

na, prnfun(famerite recuuhecidu pa-
ra com todas as pessr,as, que se 
Interessaram pela sua sande,duran-
te a enfermidade de qno ultima. 
mente fui vietima, vem por e_te 
meio, em quanto o não fáz pes-
soalmente, manifestar e tornar iram 
publico o seu mais decidido agra-
decimento. 

A? exm.a sr.a D. tilaria :lmelia 
Pereira Esteves, que, attenta a sua 
r•econhecidissima amizade e em 
presença da impossibilidade dá m i-
nha mulher, que tambem se tem 
acha(lu doente, de prometo siapre-

II Anno n.° 8.6  

sentou a tomar o governo da,-• 
e assumiu os cuidados (la `"` 
excellente e di dicadissima era t 
rneira, aos exm.°' facultàtivos, es-
pecialmente dr. Gregorio cu neiro 
da Fonseca, irias ainda dr. Dual te 
Paulino e dr.:1lartins Lima, pela 
presteza com que lho acudiram, 
pois que sendo sur'prehendido por 
uma congestão , popletica, ficou 
completamente illeso o livre da 
mais insigniricanio lesao; aos 
exm.°' srs. Avelino Agres Duarte v 
Deltino Pereira Esteves pela sólli-
citude cum que desempenharam o 
seu mister de pharmaceuticos, ex-
cedendo, aliás, os deveres da sua 
proGssao, para se entregarem igual-
mente aos de esmerados eafermei-
]ros; á imtsrensa da localidade, P.— 
Ias hotlrusissimas referendas que 
lhe fés; a todas as pessoas, que o 
cumprimentaram por essa occasião-
e finalmente a todas a mais que 
generosissimarnente Ihe o&rec•- 
ram us seus serviço; e ainda man-
daram saber do seu estado, a to-
das, enfim, o seu mais profundo 
agradecimento e eterna gratidão. 

Bircellos, 21 (I'ontubro de 4 91. 
.Manoel Francisco de Sorasa 6'ian-

na. (-159) 

EDITAL 
A junta tios repartidores da 

coniribaiçãn industriai do con-
cellio de B ircelios: 

Iam cumprimento do art-igo 
453.° do regularn('rrto de 27 de 
dezembro de 1388, faz saber 
que nos (lias 26 a 30 do cor-
rente prez, de de as dez horas 
da manhã até ás duas (la tarde, 
hão de estar patelrles na E'iepar-
lição de Fazenda d'este conce-
lho as listas que conlém as colle-
elas repartidas pela mesma Jun-
ta aos contribuintes tias indus. 
trias, de que se não conslilui-
ranr sen(io adrn .ssiveis, 
nus ditos utticos dias, as reclaì-
rn,•çúes que os int,'ressados yui 
zr'rem fa ,er unicamente sobre a 
repartição das taxas. 

As reclamaçõ's devem ser es-
criptas em papel de scllo de 80 
reis a rnei,l folha. 

E, pira constar se pni)iira o 
pr esCll le. 

R1r•Ce1loS, 2í d'otitubro de 
1891. 

lflunoel 1Vov(les Leite. (f 57) 

EDITOS ®E 3 Di a 
2.a puhlwaçao. 

Pelo juizo de direito (]'esta 
contarca de Barcellos, e carlurio 
io escrivã, do 5.° officio, Aze-
vedo, nos autos d'inventario ele 
menores aflue sc- prncr.(ie por 
obito de i17.lrgar ìdii G,itres da 

casada, moradora que. foi 
na fre(Ibui;a (le Silvei.ros, e cal 
(lira o Invenlari,lr,,,2,0 v"u V0 que 

fïcou, Clemente Gomes d-••_ 
Cosla, ala mesma fr0euczia cor-
rem ed'tos de 30 Jias atilar OS 
in'eressidos Lourenço Gonies <Ia 
Gosta e Leonardo Guines da ('os-
ta, solteiros, filhos da inventa= 
(lacta, anzenles em p,•rte lu(((la 
nos Estados Unidos (10 Brazil, 
para assistirem a todos os ter-
-nos elo mesmo inventar;o até 
final, dedusindo n'elle os seus 
direitos, com a penai 1 revelia 

Sem prejuizo do seu reui•,r 
anda►nrnlo. 

Barcellos, 6 d,enluliro de 
1891. 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direito, 1,° substituto 

S. 13arr aso de 111,,7tto 
0 escrivão ajudant e; 

rl'Q)161SC0 (l'Assis !Marques d'A-
:••'cedo, (156) 
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GERVANIO L011111A1'0 

Romance de grande sensação, desenhos de Manoel 
de Macedo, reproducções phototypicas de 

Peixoto e Irmão. 

CONDIÇÕES DASSIGNATURA 

Em Lisboa e Porto distribue-se semanalmente um faseiculo de 48 paginas; ou 40 
com unia phototypia, custando cada faseiculo a medica quantia de 60 reis, pagos no 
acto da entrega. 

Para as provincias a expedição será feita quinzenalmente, com a maxima regula 
cidade, aos fasciculos de 88 patinas e uma èlietotypia, CUSTANDO tADA FASCI-
CULO 120 RS FRANCO DE PORTE. 

Para fóra de Lisboa ou Porto não se envia faseiculo algum sem que préviamenle 
se tenha recebido o seu importe, que poderá, ser enviado em estampilhas, vales de 
orneio ou ordens de facil eobr.,nça,e nunca em sellos forenses. 
c As pessoas -que, para ecouomisar portFs do correio, enviarem de cada vez a im-
portancia de cinco ou mais fasciculos; receberão na volta do correio aviso de reeep. 
ção ficando For este modo certas de que não houve -xtravio. 

TrroLOS DE ALGUNS CAPITULOS 
Uni fogo ,. d'artificio no Palacio de Crys[al—O crime do medico—Mortes myste 

ciosas-0 cofre da morte—U doutor Epidemia—Os segredos da raiva—A amante 
p}tantástica—O mal da sciencia rimes sobre crimes—O cumpliee vingador--A hirto 
ria.lo crime—Gabriel e Lusbel—Um novo milagre de Santo Antonio—Gomo o diabo-
paga a quem o desánea—Rapto--A hospeda do quanto n ° 17—A policia ás aranhas, 
—Um D. Juan de novo sexo—N- Barredo—O sexto mandamento—Proesas dos man-
damentarios-O assassinio da vielia (to PastcHeiro—Como a mentira se caça a verdade 
--Os sermões do Martinho—crime de estupro— Casar ou costa d'Africa-- ITm achado 
da Rasa Bebada=O cadaver mutilado=Ciumes de preto=O braço de ferro-= Uni 
assassinio'á margem do co(liaO—Uma traredia por detraz do cemiterio do repouso,ete 

Toda a correspondencia relativa aos N1YSTER1OS DO PORTO, deve ser dirigida 
rasco de porte_ ao gerente da Empreza Litterai ta e Typographica, 1i8, rua de D. 
Pedro, 184— Porto. 

A ceeitam-se correspondentes, que deem boas refereneias em todas as terras da 
provrncia. 

BIBLIOT f;GA ELFjGA)TFj 
Esta collecção das obras dos mais laureados romancista:; estran-

geiros é sem duvida uma das publicações de maior apreço para uma 
estante escolhida. 

-A BIBLInTHECA ELEGANTE, quer litterariamente, quer tvpographica-
mente considerada, não desmente o titulo. Elegantes são. as traducçõés 
e as edições. 

Nem podia ser de outro modo, desde qug se destina principal-
mente ás damas; e que a direcção da publicação está confiada á nossa 
collega, a distincta escriptora a sr.a D. Guiomar'Torresão. 

Lançada a publico o outro dia, esta publicação conta já um grande 
numero de assignaturas, e o sucee,so de livraria, do primeiro volume, 
foi um risonho prognost'Ico do seu exitn. 

Appireceu já o segundo volume; Ilen7'igtceta, de Coppé, contendo 
além deste romance, umas encantadoras bliteites: A Omeleta de Dri , 
A Creança, de Alaupassant; Morta Sandotnil, de Callette; Eterno amua, 
de Jeanne Wilda; Aline, de Paulo Burget. 

Henriqueia, é-verdatleiramcnte um perfumado idylio. A Creança 
i o conto de que Alaupassant extrahiu o seu drama Afazotte,ogrande 
uccesso do Gymnasio de Paris. 

Deste secundo volume, é tambem traductora a Sr. a Torcerão. 
Assigna-se para a BIBLIMIL1CA ELEGA2VM nos escriptorios da 

Companhia Nacional Editora, Largo do Conde Barão 50 a 54.. Lisboa, 

A/IAPPA DE PORTEGAL 
Com a rede completa dos CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES, 

pelo Capitão d'estado maior de artilheria 

ALBERTO MONTEIRO 
engenheiro ciei serviço nú rllluisterio das Obras Publicas. 

Contendo tanibem a extensão kilometrica de cada linha quer em 
exploração quer em construcção. 

1 folha de ➢, •+gimXo,O•m na escala ele i/S5o^o 
X00 reis, eover;Anisado, eollado erro panno e com reguas 

6000 REIS 
CORTADO COLLADG E11 PANNO em forma de carteira em um 

estojo de cartão 1:000 reis. 
0 AIESMO AIAPPA circomdado com 22 vistas, em photot3-pia, de 

tsboa, betem, Cintra, Alafra, Batalha, Alcobaça, Thomar, Coimbra encadernado em luxuosas capas de percalina, de diflerentes cores mane 
;assaco, Porto e Braga e as II)acndeiras cite todos os.1➢,!,zes, dadas fazer expressamente na Atlemanha U3M0 reis; e, se alem de 

1 folha de 2,1®1mXO.90=4® p.g-e1S. encadernado, tiver as folhas douradas, custa 2 700 reis. 
ENVERNISADO COLLADO Eli PANNQ) z com reguas 

6500 ppi• 
0 mappa com as vistas só ser remettidn pelo caminho de ferro 
crescendo a despeza de,-20 reis para as linhas do Norte e Leste, e 

ti l e Sueste, e de 2T reis para todas as outras. 
A' venda em ¿tidas as livrarias do paiz e na casa editora 

CUILLARD, AILLAUD & C.a 
242, Rua Aurea, 1.% Lisboa. 

,••1• AANCH VOOS •`•(E. TROS 

PARA 0 Al\1n DE `1892 

(3.° da publicação) 

Ornado com os retratos e perfis bioaraphicos das actrizes Barbara, 
A[inclia ela Silteira, e dos actores Alattos (do Brazil) e Dias 

Contendo, além doutras, as mais festejadas- coplas ela peça 
phantastica 

0 REINÚ TIOS 110MENS 
E da- opera comica 

0 I}L RO Da SIM l•LC1ILIE 

E 

A BRILHANTE CANÇÃO DO ASSOBIO CANÇÃO 

poesias e varias puoducções humoristicas, 
satyricas, etc, etc. 

DIRIGIDO POR 

F. A. DIA, hL1TTOS 

Preço 100 reis. Pelo. correio, 110 reis. RPmCtC-se a quem enviar 
a sua importancia á administração da empreza p Recreio, rua da 
Barroca, 109, Lisboa, ou a qualquer livraria e mais lojas do costume. 

DE 

.Editando da Costa acantos, e Sobrinho=Editores. 
4, rua de St.e Ildefonso, 12—PORTO. 

ABEL BOTELHO 

PATII0L0GIÁ SOCIAL 
1 

0 BMRAO DE LÁV0S 
A fanchonice-=-Ahi está u assumpto d'este estudo devido á penna 

de Abel Botelho ou Abel Acacio, que tudo é um. Todos sabem que, 
quando se cita algum caso de pederastia desbragada, a indignação cum 
que se acolhe a narrativa esbate-se quasi n'uma indifferença sorridente 
a isso provem d'esse vicio repugnante estar profundamente inveterado 
na sociedade portunueza. como uma nojenta herpes incuravel. que po-
reja á superticie. N'este romance faz o auctor a pathorenese d'essa mo-
lestia n'um exemplar saliente=o Barãe de [.avos,=corn toda a acuida-
de e brilhantismo que lhe é peculiar. Desnecessario é ver muito longe 
para agourara este trabalho=nuv'orio seuaenero=um suecesso collossal. 

NOSSA SENHORA DE PARIS 
Romance historico.de Vietor líago.ji-, ,;Acção deJoão Pinheiro Chaga. 
Nossa Senhora de Paris,. r6»urreição viva da edade medi, é uma 

obra de cunho e um d s mais formosos titulos litterarios do seu auctor. 
Um grande volume em brochura 2400 reis; o mesmo, ricamente 

E' nosso correspondente nesta villa o sr. Antonio José Alves do 
Vaile—Canipo de S. José.  

11A•" MACIA 
DA 

Santa e Real Casa ela Nisericordia. 
DE 

H U e I L áA 5 

CAMPO DA FEIRA—LDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—Avelino Ayres Duarte 
Pharmaceutico ele 1.a classe pela Universidade de Coimbra 
Variado sortimento de fundas, algalias, meias elasticas 

=••spcnsorios, mamadeiras, iliermometros, etc. 
Grande collecção de productos chimicos, especialidades 

'iarmaceuticas e àguas medicinaes liacienaes e e trangeiras. (70), 
.., 

A rl'RAS AS SEINHO11A5 DO PAIZ NILVA -ESTL<'I-E 

Novo 11ETH0Do DE CóRTE 

E maneira de qualquer senhora 
confeccionar por suas proprias 
alãos lodos os seus vesluarios. 

244 gravuras illucidativas sobre 
medidas, córte, etc. 

Obra indispensavel em todas as 
familias. 

Appello aos chefes de' familia. 
Economia domestica e moralida-

de pelo trabalho. 
Um belfo volume, illustrado, 

700 reis. 
Remette-se para todos os pon-

tos do paiz, mediante vale'do cor-
reio, oe sellos postaes: 

Livraria Portuense de Lopes e 
C.a editores.—Rua do Almada 119 
a 123—Porto. 

Vende-ss em todas às livrar ias 
do paiz. 
Em Barcellos, no estabeleci- 

mentó do sr. Joaquim José d'Aze-
vedo=Catnpo da Feira, 93. 

A JL.STIGA ' DOS 1RIBUNAES 
U que são . 

PROCURADORES — ADVOGADOS 
E JUIZES 

Um volume de 100 paginas a 
sàhir brevemente. 

BREVE NOTICIA 
1 
SOBRE 

a cultura da beterraba e seu apro-
veitamento no fabrico de assucar. 

por J. Torres. 
Preço , 50 reis. 

A' venda em Barcellos, em casa 
do sr. Manoel, Vianna, rua Direita. 

VICTOR HUGO 

(114 r t'CÇ ÃOD' U 2Ni EM M R.\ D 0 P(• r 1TICO ) 

E,,Iá erre distr;l)uiçàiu o 2.° fas 
ciculo d'essa' magnifica obra histo 
rica, iilu-traria cum excellente 
ara\ uras de pagina, edição luxuosa 

No Porto e Lisboa, distribuir-se 
ha nos dias 1, 10 e 20 de cada 
uiez, com irrepreliensivel regula-
ridade, um Gisciculo de 48 pigi-
[ias, ou lio e unta bellissima gra= 
Mura, pelo modico preço de 100 
['('is cada fascículo, pago rio acto, 
da entrega. 

Nas & siais urras do reino as 
pessoas que desejarem asslgrlar 
deverão remetier adiantadamente a 
importancia de um ou mais fa;ci• 
colo,, em cAanipilhas, vales elo 
correio, orì Ndens defacil cobl aP.ça. 

Toda a coi i espondencia deves er 
dirigida tt-L,aquim Ignacio Saraiva, 
rua do B„miardini, 272, Porto, 
onde se recebem assignaturas. 

(•íDl'P•1:91 Q18ã1s4' M1'ama•ãii[i(t©) 

1{ IALHO D'ALMEIDA 

Preco G , reis. 
Livrar'ia Civclisacão de Eduar-

do rir Costa Santas e Sobrinho' 
editores, rua de St.° Ildefonso, 
1:2 — Porto. 

DE 

0. FIM 11AfMIOLO.MEL1 h S 
lllfiiil:ES 

ARCISBt•Po r, SE\HOR DE: BRAGA 
Plu\tA'/. DAS HESP A,\H 1S DA ORDEM 

Dos PRÉG ADURES, t.'rc., ETC 
Ohra reljrodn_tda da. ruagni-

1'ca rdição ele -1610 feita em I'tan-
na do Castelto á custa da niesma 
cidade. E repartida era seis livros 
cum a solenuridade de sua trasla-
dação por Frei Lia de Cacrgas e 
reformada em estylo,or(ktrt e am-
pliada ern`inttitos successos e par-
licularidades por Frei Luiz de 
Souza, tnn dos classicos mais res-
peitareis da lingtta poringuez. 

Esta, edição, foi traduzida em 
francez em t679.e enl italiano erli 
1727,o que bem mostra o sete va-
por litierario. 

Os editores resolveram veitnprt-
inir -- -nina ah venerando Arcebis-
pn era optinia.s condições rnateriaes 
e econotriicas, a firli de cor tribui-
renz para, a soletirllisação do tri-
centenario da ritorte Jo* v:º tuosis-
simo antìstite da Egreja Braca-
rense. Esta edição será augmenta 
da coinn, a biographia de Frei Luiz 
de Souza, frita por , um distincto 
orador sagrado, dezembargador 
da Relação Ecclesiastica de Braga. 
COIYDICÕES DE ASSIGNATURA 
A obra compr•ehenderá os seis 

livros de que é composta, fnr' tres 
volitmes. o primeiro dos quaes se-
rã publicado por todo o me.- de 
jrtlho, o segundo eis 30 de outit• 
bro, e o terceiro on 31 de dezem-
bro do anho corrente. 
O preto por assignatura é de 

500 réis por cada volante pagos 
no acto da entrega, e avulso 600 
reis. Para o Brazil custarei 1:200 
r-is coda volume em moeda bra_i-
leira. 
Assigua-se crio todas as 

livrarias alo reino. 
Os senhores córrespondents te-

rão a percentagem de 20 01o, e 
aléns d'iso, um exémplar gralis 
por rada 12 assignaturas. 

ILIvaria escolar cie cor-
te e C.a,-4ó Miza No va cie 
Nonsa 47, A*—Braga. 

TÌPOGRAPHIA DO aCO,1131ERC'IO DF, BARCELLOS» 
Rica de' S. Francisco, n.° 28, BARCLLLOS. 
t _ 

E,' seca editor o ira•. doagtvim naciei3 cie itoriz. 


